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i. O Fundo Fiduciário de Timor-Leste (FFTL), envolvendo vários parceiros de 
desenvolvimento, tem vindo a apoiar actividades de reconstrução e desenvolvimento 
em Timor-Leste desde o início de 2000. Desde o Relatório do Administrador em Abril 
de 2005 foram reabilitados 1650 hectares de esquemas de irrigação e 42 kms de 
estradas de acesso, através do Segundo e do Terceiro Projectos de Reabilitação da 
Agricultura; com a assistência do Projecto Fundamental de Qualidade das Escolas, o 
Ministério da Educação e da Cultura concluiu o seu Plano Estratégico para a 
Conclusão Universal do Ensino Primário (PE-CUP), tendo sido construídas 65 novas 
escolas primárias e uma nova Escola Básica; foi iniciada a construção de quatro novos 
hospitais em Maubisse, Oecussi, Maliana e Díli, e foram redigidas 7 micropolíticas 
segundo o Segundo Projecto de Reabilitação e Desenvolvimento do Sector da Saúde; 
a Ponte de Cassa foi concluída através do Projecto de Reabilitação de Infra-estruturas 
de Emergência; o Projecto de Assistência Técnica Petrolífera apoiou a adopção de 
legislação para a produção petrolífera, tributação e gestão de receitas e capacitação 
para a Divisão Tributária do Mar de Timor; e o Segundo Projecto de Pequenas 
Empresas reabilitou 22 mercados e prestou formação empresarial e financeira a 3,000 
pessoas. 

ii. O desempenho da gestão financeira em projectos do FFTL melhorou 
consideravelmente. As classificações da gestão financeira para o PRA III e para o 
PFQE foram melhoradas para um nível satisfatório desde o último Relatório do 
Administrador. A classificação da gestão financeira para o PPE II desceu ligeiramente 
para moderadamente satisfatória, como resultado de falhas na prontidão do reporte e 
das reconciliações. A qualidade do aprovisionamento na pasta do FFTL melhorou. 
Todos os projectos foram classificados como pelo menos satisfatórios no 
aprovisionamento, enquanto que a gestão de aprovisionamento do PRDSS II e do 
PFQE foi classificada como altamente satisfatória. O Governo e o Banco Mundial 
estão a investigar possíveis aprovisionamentos indevidos de pequenas obras no PPE II 
e um alegado conluio num processo de concurso referente a pequenos trabalhos de 
reabilitação no PFQE. As taxas de desembolso aumentaram apesar do facto de vários 
projectos estarem a caminhar para o fim, mas é esperado que abrandem durante o 
resto da vida do FFTL. 

iii. Todos os projectos, quer pensados quer activos, continuam a estar alinhados com o 
PDN, com o Programa de Estabilidade e com os Programas de Investimento Sectorial. 
Para lá disto, nos casos em que tal seja viável os métodos de construção e processos 
de aprovisionamento incidem num maior conteúdo local, sem com isso afectar a 
qualidade. A integração de Unidades de Gestão de Projecto (UGP) em ministérios 
operacionais continua. Há pessoal dos ministérios operacionais, com apoio de 
assessores internacionais quando necessário, a assistir cada vez mais as actividades do 
FFTL e do Fundo Consolidado de Timor-Leste (FCTL). Desde o último Relatório do 
Administrador, as UGP e os assessores ajudaram de forma activa na implementação 
do orçamento do FCTL. A construção do Hospital Nacional de Díli é co-financiada 
pelo FFTL e pelo FCTL, sendo a gestão financeira, o aprovisionamento e a supervisão 
das construções levadas a cabo pela UGP financiada pelo FFTL. Estão a ser 
construídas cinquenta e cinco escolas primárias financiadas pelo FCTL, com apoio 



directo da UGP do PFQE. No Ministério da Agricultura, Florestas e Pescas, todos os 
assessores financiados pelo PRA apoiam a gama completa dos programas do 
Ministério. 

iv. Em 28 de Fevereiro de 2006 haviam sido contribuídos USD 178.16 milhões1 para o 
FFTL e USD 177.85 milhões tinham sido comprometidos para projectos. Deste modo, 
o FFTL está com um pequeno excedente de aproximadamente USD 0.31 milhões. 
Está disponível um montante adicional de USD 0.12 milhões como resultado de um 
reembolso ao FFTL devido a um erro de aprovisionamento no PRDSS I,2 o que eleva 
o total do excedente a USD 0.43 milhões. Em conformidade com os Programas de 
Investimento Sectorial, o Governo expressou uma preferência pela afectação deste 
excedente ao Programa de Captação de Fossas de Gás, o qual apoia a geração de 
electricidade nos principais centros populacionais do sul de Timor-Leste. O Governo 
solicita que o Conselho endosse esta afectação de forma incondicional. 

                                                 
1 Inclui receitas de dinheiro, notas promissórias e rendimentos de investimento. 
2 Esta matéria está de presente a ser considerada pelo Governo e será resolvida assim que possível. 


